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ÓR GÃO DA PROP AGAND A DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

CORTEJO INFANTIL DE OFERENDAS 

Dirig•nt•s • Educado,..•: 
O Monumento de Cristo Rei precisa 

URGENTEMENTE da vossa cooperação 
dedicada e generosa nesta fa•e DIFI. 
CiL em que de novo VO~ PROPÕE E · 
VOS PEDE, por amor do SSmo. Coração 

de J-s • da no .. a querida P6trla, 
que organlzeis agora no Natal o 
OFERTA DAS PEDRAS PEQUENINAS 
nas famUias, .-scolas e colégios e o 
CORTEJO INFANTIL DE OFERENDAS 
nas Paróquias. 

VEDE E OUVll 

O pedestal do Monumento ultrapas­
sou j6 os 30 metros. D6 gosto e 6nlmo 

E PEDRAS PEQUENINAS DAS CRIANÇAS 

NATAL 
vi-lo subir paro o alto majestooamen­
to. Mas faltam ainda qua .. SO metros 
paro chegar à altura dos 80 que ,,._ 
cisa de ter a fím de que a imagem do 
SS.mo Coração de Jesus, erguida so­
bre ele, possa ser vista com perfeição 

ao longe • ao iorgo, de maneira a to. 
cor os corasõt s • oS mover poro Nosso 
Senhor. 

Cada metro que os qvatro grandio .. 
sos arcos do pedestal sobem, leva uma 
semana a fazer e fica por uns CEM 
CONTOS. Cinquenta metros custarão, 
por cons.gulnte, CINCO MIL CONTOS. 

Ovem os h6-de dar? SE OS NÃO 
DEREM E DEPRESSA 

AS OBRAS TERÃO DE PARAR 

D E 1954 
FATALMENTE, E S0 DEUS SABE POR 
QUANTO TEM-70. 

SERÁ UM DESGOSTO E UMA VER· 
GONHA. 

UM DESGOSTO para o SSmo. Cora­
ção de Jesus que tanto pediu a Santa 
M:srgarida Maria Alacoque, com pro­
messa de bl nsãos abundantes, que a 
Sua Imagem fosse exposta p~blicamen .. 
t• para converter os que O esquecem 
ou Lho fogom. 

UM DESGOSTO paro os Senhores 
Bitpos que, contando com a generosi· 
dode do nosso povo, fizeram o Voto 
de promover a erecção do Monumênto 
se o DiYino Corosõo nos liYr<:isse da 
guerra. 

UMA VERGONHA para Portugal, 
desleixado no ogradec.im.nto a Devs • 
na fidelidade ao que, por boca dos 
Bispos, prometeu. O Brasil e a Espa­
nha, mesmo sem Voto, levantaram ao 
Divino Coração suas Est6tuas monu .. 
mentais • magníficas. 

O Seaetariado Nacional não pôde 
pagar boa parte d<>s desposas do• últi­
mos três ,.,. .. , . O que individualmente 

PROVISÃO 

lhe forem dando, aos poucos, até ao 
Natal, mal chegará para um mês de 
obros. 

De onde nos hão-de vir os recursos? 
DE VOS, PAROQUIAS! 
Sim, do v6s. 
~-vos poss,vel ~ é fóclf, porque o 

pouco de muitos, se nõo de todos, fa:z: 
monte e grande. A_freguesia de Mt ixo­
mil, no concelho de Paços de F.rreirG, 
pequeno e sem riquezas, afervorada 
pelo s~u P6roco e senhoras zeladoras 
contribuiu agora para o Monumento e 
de uma s6 vt z com QUATRO CONTOS 
E SETECENTOS ESCUDOS. Toda a gen­
te deu, e de cora~ão e sem lhe sentir a 
falta. Muito pode quem ama. 

Fazei isto "'4smo e seró Igual o vos­
so êxito e grande o vosso merecimento 
o prémio do C, u, 

Promovei o 

CORTEJO INFANTIL DE OFERENDAS 

bem anunciado, exaltado o recomen­
dado na Igreja e fora, pelos Rev,mos 
Párocos e 1eus colaboradores ele po­
de e dev• Mr a contribuição colediva 

4 (C(}nti11ua na J>Ó&. 2) 

sobre o Monumento a Cristo -Rei 
DOM ABILIO AUGUSTO VAZ DAS 

NEVES, por merci de Deus e do Santa 
Sé Apostólico, Bispo de Bragan~ • 
Mirando. 

Amados Cooperadores e Queridos Dioee· 
a.anos: 

Preparemos o Natal 

Estamos no Advento, temPo ...-.nto dt$ti­
nado pela Igteja à preparação dos fiéiJ p,ara 
a ct:lebraçio do .Natal, a grande festa cristã 
que tem como centro o Vt:rbo Jncam.ado. 
nu:ido en1n: n6a no seio da Sa,:rada Faml· 
lia de N:a.z:até. 

A Igreja datja que. durante u quatro se-­
manas do Advento. os pen.a.ara e atenções do 
clero e fiéis se voltem para o mistério da 
Encarnação e Nnsc:.imento do Divino $.ai· 
vador. E por isso, durante este tempo sa. 
g:rado, faz convt:rgir todas u s:uu ptteeS li· 
túrsicu para um.a prepantlo concl.igna do 
Natal do Senhor. No bom êxito dt:.JU. prepa­
ração CStamol t:mpcnhadot todos, clero e 
fiéis, desvelando-nos para q ue o Natal seja 
uma grande feata da Famllia. Cristã. 

Dívida nocional 

Ao aproxinur-s~ este _u:r.npo Santo e cdu­
catico, recebcmo. do Secretariado Nacional 
do Mooument<' n. Cr4to Rei - Rua dos 
Douradores, 57, LiJboa. - um apelo vibrante 
expondo as dificuldades financeiras para a 
construção do ~ionumento que I divido de 
lodos os JX)rltilti•J<I - episcopado, clero < 
/iJis - 1 que a tHos .UrWmertt• ohri,xa, pqr 
tllu.los de amor e Ó< eoJU~ilnclo. 

Em Agosto p:wado fet·ie o contrato de­
íinitivo para a construção do pcdCJtal do 
~fonumcnto. J& &e construiram trinta me­
t t0$ dos ojtcnta que o pcdesual deve ter. 
Gad.a. metro de corutrução custA aproxima­
damente cem contos. Para o andamento no,... 
mal da corutruçio. squ.ndo o contrato, de­
ve-se con.struir um metro cada atma.na, qua. 
tro ou cinco cada mês, o que representa 
400 a 500 contoe mensais. 

1 

AJ colect.a.. a.t~ agora feitas cqota.ram·se 
com o último ~arnt:nto e como a contri· 
buição a:pontlnea dos dt\·otos é JCmpre di .. 
núnuu. DC$la época do Outono. f\lccdc que 
o $«ttla.riado se c-ncontra sem recursos su· 
fk.ientet cnem dinheiro, nem esperança ~ .. 
ria de o conseguir> diz o apelo. Como vai o 

(Contínua no Pd6. -1) 
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As obras ' " A cons:~çio ~OS: quatro arcOI do ped~~I 
tal, do plinto. a11n.g1u 32 metro. na primeira , 
semana deste Dt2e:mbro, e: c.tlo ji crsui ''S 
mais 10 metros do nqutleto de feno ~w.a. 
tt\"tsÜr de btllo. Se .\ invunia nlo t lber 
O tn.b.llho, aliiJ J)tnotO nàQue:la lt.lt1dc al· 
tun e rm lupr tlo d«.ibrido pcb forte- 1' 
vcnt-ania maritima, pouco vi .. ·cri Qutm nlo 
chegar a ver em meio o an.ndiOIO p6rtico, 1' 
.obre o qual hi·dc erguer« a lma,em do 
Sacr.i.tWimo Cor:.c:io de Je.ua. 

No Porto 

O Senhor Bispo do Porto destinou ~te ano 
todo de 19~·• para a. Can1panha OtgÃnh..lda, 
do Monurnento, na tua Diocese. Por em 
motivo adiou p.tr.l o próximo ano iniciati· 
vas de intcres.sc geral dioc:ct.tno e, embora 
indirectamente, por Jncio Dircctor do Secre­
taria.do do .Monu1nen10, naquela. cido.dc, fei. 
1.a.bC'r a todos os Reverendos Pirocos, no rnês 
passado, a sua vont;ido de que 11. Subsçriçl\o 
se concluiu.e n o fi1n de D1.-umbro tin con· 
tribuição s:cnerosa que honr~.uc a OioccJe e 
(osse de gl6rin par'a o SncrõltiuinlO Cor"1çllo 
de Jeaus. 

BspcramOJ poder publicar no próximo nó. 
mero de.te jorrull o movimento com61cto dn 
Subscrição na Diocese 1>0rlugucn. llcm h3· 
j a o i lustte e bcncmtrito PatlOI' da Diocese 
da Vjrs:cm! E que os JCUli li.\ntOf de1cjos lic• 
jam correipondidOJ plcnanltntc. 

Usboa 

A contribuição da C:apí1.al e P.atriarc.ado 
p:lra o ~1onu1ntn10. dtide Junho de J 937 
atingiu a.gora a cifr~ de 4.bOIJ cor1ros, m.aiJ 
de metade do total d.a Subacriçio N.acion.al 
cm 1odu u PfO\·incl.u. O Secret.lri.ado de 
Lisboa nlo ttm PJ.ndo na iu.a earupanha 
pua estender a organiuçio da prop.\l.and.a 
e iubscriç-lo b iona.s do muilO '·1.110 ttrri· 
tório do Patriarc..tdo. Ajudam-no, t'Otn drdi· 
ca(~o gcnero.Wima. u-nhora1 que tio le«i· 
ti.o1a.s apôttola.s do reinado do Oi\'il\O Cor&• 
ção e mctteedor.u .ao rMximo da gratidão 
da Pitri.a. 

Coimbra 

Do Sr. Arccbispo..Biipo de CôiJnbr.i r«c· 
bc.mos um cheque de c•m contos, apur.id0t 
na rceentc c:tmpa11ha olici.al do ~lonumcnto 
naquela populOS.l dioc~c de seiscent.u mil 
almas. 

Oxali •e realtzc o '«Oto antico do a.tu Ve­
nerando e cão gencroio Prcl,.do, de <1uc a 
contribuição da sua Diocese per(aç:. cm c:ada 
um de tri:.s anos, ou :ao n1cnos nunl '6 ano, 
o equivalente a um escudo por cabeça, ofe· 
rccido por cadn. um dos .seu• num~ros1ui1nos 
d iocesanos. 

A promessa fortalece as súplicas 

A Senhora ~f;trque1a. de 'f ancos (0. ~1.,ri;1 
Jos~ de Sousa e llol.stein lltck), findn na bo1'l· 
dadc e i>ro1nes1a• do Divino Cor;icUo, fti 
voto de dar-Lhe ,,af:- o Monu1ncnto 25 eon~ 
ros se lhe conccdrssc uma dc1enninndri erac;.a. 

T endo obtido dcsp:icho Bvorávt'I, 2J>rti· 
sou-se a cumprir, porque co promft1'do I dt· 
vido•. 

O Sat{rado Conção dc Jc:su1 .1t:citou o 
voto?-então ~ porque l ... he Aflr.ada a ol>1;1._ 

As pron1cuas, al~m d• glória q1,1c d:10 a 
Deu• tomo pro,·as dC' f~ no &C'u Po<lrr c de 
confiança na •ua bondade infinita, e <tl~rn 
ainda. do que ajudam l lantifi<-·açio J>('UOll 
de quem aJ fax, porque ti101bfm ttPttsC'fttÃln 
espírito de a.acrificio, de rC'núncia e dr ca· 
ridade gcncrOSA; slo um.a manifestação inc--
8'\~l da apl'0\'11(.ÃO de Deus l obrA <"tn (,,. 
\'Or da Qual te fe% o '010 e da sua di\ ina 
eompl.ac~ncia na tt'aliuc;:.o dC'J.l.11 obni. 2 /: 
principatmenfe por a;cn moci\·ot que nos 
aprai reg:i.sti-las a<t1oai tm J>(ibljco. 

A prece do fidolgo 

Um titular muico nobre, muito católico e 
muico ilustre. de Lisboa. e btncrnfrito do 
~fonumcnco. escrevi1 hi pouco a um Pre­
lado in.tiitne estas i.mprnsion.antct pa.Ja ... ra.s: 
cTodos os di:as olho para o ~fonumento, que 
vejo crescer lentamente, pedindo a Deus que 
dê (undos para a sua cxccuçSo complccA 
antH de cu morrer. Com o mundo corno cstl. 
e com o P3Jrani1mo e materialii:mo a ar:iu:a· 
rem por toda a parte, nem todos ot crentes 
rcalium, infelizmente, que a protl"Cçlo im· 
plor~da por este ~{onumtnto /: indi.spcns.1.· 
vel para todos n6s>. 

Bem ha,ja o pitd<>JO fidalgo. por esta •ua 
liçlo de ft, picdô\de t i>rud~ncia sobren:t· 
tural. R ealmente, nio dcvtn103 csquec4:r que 
a p romessa do Divino Corac;iio, de \1111:\ chu· 
va abundante de bênçJo_i às no'IÇÕts <1uc l.hc 
Je ... antem em p úblico a Sua l1un.gc1u, .só e•· 
cará garantida, Quando essa 1Jnft.8CJn tiver 

~ MONUMENTO 

s GUÊ-L 
sido ddiniti\·ainente- levantada. e.o.mo é J6. 
gico. Oh! e: por Ú.S."' qua.nto prejudicam Por· 
tuu,1 e a s.i próprios e M iua.s inici.ati\-at 
J)CNOaiJ º"' locais os que, por cn.gaado 
amor dc:l.a.s. por as antepôtun a rudo, atta· 
sam ou diíicu1um, te é que mesmo nio 
impedem, a rip-id.a tttt;Çio do Monumento 
da CraticLio X:lcional ao Rei Divino que nos 
l.ll\·ou da gu~rra e da morte. 

A in~atid.io dos home.ns encurta o braco 
l generosidade de Dcw. 

A grinalda dai pobrezinhos 

tO .8om Pa.stor do Porto>, instalado no 
hi.st6rico e de\·oto Convento do Corpw 
ChriJti, de Vila Nova de Gaia, te\'e a ins­
pirac:10 de promover entre as crianças que 
ali se c<lucarn e as recolhidas que ali .se al· 
berglltl1, a tcguintc Grinalda &piritual: itis· 
s.as, 7.332; Comuohõc:s, J.544; Sacrifícios, 
9.415; 'fc~os, 10.861; floras de Silêncio, 
1.772; J aculatórias, 70.l32. 

Deus as abençoei A orac:.ão e o saerificio 
•ão jndis.pcns:iveis nc11a Campanha do .\\{o­
numcnto de Cristo Rei, porque são as duas 
gr.-.ndCJ forÇ.U con1 q ue se faz vir do Céu a 
fft:tÇI\ e se conqujsta o cora.cio dos homeru. 
Bc1n haja a Innii Directora, pelo imenro zelo 
co1n <1ue ic intt:rcssa pclo Monuu1en10! Que 
o seu exemplo lc\•ante ao longo de Portugal 
um Frrandc c:xército de orantes, a reforçarem 
o exército das que andam de porta cm porta 
no peditório de donativos para .a estitua 
n1onu1ncntal do Sacratiuimo Cora(ão de 
Jesus! 

MocJdode generosa 

Ao fim da tarde de 29 de Ôt.llubro veio 
ao Secretariado Xacional do :\fonumento, 
num acto de x:entilissima dcfttência que ex· 
1reman1en1e nos penhorou, a Exma. Comu. 
t.lria X.acional da ~iocidadc: Portuguesa Fe­
minina, Senhora D. ).faria de ~fendonça 
Guardiob. Acompanha\-a.m-na du.as outras 
~nhoru do Comissariado X.acional, e a sur· 
presa desta \isita era paza nos entregar 
qt10.r~11to ~ llois mil ' q11ir1J:entos ~snJos da 
ole~dJ. (eita pcLu filiadas da ~f. P. F. da 
6slr•m•d.•r• a :--:ossa Senhora da Cootti(âo, 
com dt.1bno is obr.u do ~fonumcnto Xaci~ 
nal de: CrUto Rt:i .. .\. inici:a.ti\--a desta of'ettn­
d.1. le,.ada a e(eito cm 6 de Fevereiro pelas 
(iJi.ada.s d.:l :\f. P. F. do Pono na sua pri-

mein puegrinaçio do Ano ~{ariano. no 
templo DO\'O de !\Ola.a Scn.hon da Concti· 
çio da Capital do !\"orce, comunicou 1 ~{, 
P. F. de Lisboa e do pais dacjo de a PrO­
mO\"et e entut:iasmo cm a r~li.ur. 

Ltmbrt..u, a pro;x\s:ito, que (oi o Senhor 
Bispo do Porto quem, a 11 de J.t.neiro. pre­
sidindo à inauruntlo da Calnp.snha do ~{o­
numento na tua Dioc~. iuacriu este 1~· 
oero de nlettnd.u no Ano ~iari.ano ~ra o 
~fonumento de CriJto Rei. como prova de 
:'!evoção (il.iil à S:t.nti.J.s.ima \'irgcm ?.flc de 
Jesus e nossa ?-fle. A Dclc.gac•o da ~l. P. f. 
do Porto tomou de eorac;io a palavra ins· 
pirada do sc-u BiJpo e logo a p6s por obr.1. 
A ~iocidade Portuaues."l Feminina lei em 
todo o país uma campl\nbll t:io (en·f"lrO.sa e 
brilhante de piedade, e de apo.stolado de de· 
voç.ão e exaltação de No,sa Senhora, que 
c.crtamente lhe há~de :i1rair do C#u bençlios 
sc1n cont::i, como lhe ntfi'iu dos Prcladot e 
dos bon. portu3ues-cs um louvor, uma •in,pa. 
tia e um interesse aupcriorct n tod• a eon•i· 
deraçlio. O ~ionumt11to de Cristo l~ci os· 
tentará bem à vi.sta o no1ne d3 ~(. P. P., na. 
galeria dos •culi Berif•itor•s Jri11'1n• s. 

Amigo certo da horo incerta 

Um grande amigo do S11cratílSi1no Cora· 
ção de Je.sus, J.abendo da situac~o :.Jlitiva 
das finanças do ~tonu1nen10 ne11a. horJ. in· 
certa em Que o Scertt.iriado Nacion=il nr.o 
atina com uma portl\ donde lhe venha o 
auxilio de q1,1e urgentemente neceSJita para 
nlo ter que JUandar par.ar u obras.. cue 
verdad<'iro amigo deu voha AO seu OrtA· 
mc-nto e te\'e arte de, cortando •ttui e apu• 
r.ando acoli, juntir oit~nl• contos para nos 
valer. Quis, portm., como o tê1n feito outros 
de variadas tcrru, confiar ao Senhor CJ.to 
deal Patriarca e-ti1e dom do M'"\I amor gene· 
roso e o SCKttdO do K'U nome btnernlrito. 

Bendito seja Dew na magnanimidade doi 
Seus (ilhos, e Ele lhe. mulcipliquc. com os 
dons do Céu, u.m~m ot da pr0t~rid.ade 
ttmporal! 

Amigos de longe 

Em e.arta de 12 dC' !\O\·erubro anunri.lva. 
·nos o Senhor O. ~fois.fa "'"'"' d~ Pinho, 
\"enerando . .\r..:C'bUpo de l.u~nd.a. o próximo 
envio de t.ll'n c:h('Quc de 12 rontos de cUm 
a1t6•imo q11, •o Coro(i4 "' /•sul ''"' xro· 
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CORTEJO INFANTIL 
DE OFERENDAS 

(Continuação da pág. 1) 

de todos as quaS<> 4.000 freguesias de 
Portugal. 

Pelas mãos das criansas, os pais e 
as famUias terão gosto em oferecer ao 
Coração de Jesus as s.uas dódivas em 
g 6neros, artefactos, etc. 

Orgnnizai-o, com beleza. Seró uma 
rovooda de anjos, e1so linda festa, es­
sa prociJS.Õo de criansas a conduzirem, 
grociosamento e entre contares devotos 
• ao •om do HINO DO CORTEJO, a ri­
que za dos seus doni, ao Pn!s.épio do 
Menino Jews. 

• 
LEILÃO DE OFERENDAS 

t o a puramento em dinheiro dos va .. 
lores ofere cidos . Sede generosos e os 
r• wltados e xcéderõo a vossa expeda­
tiva. 

FAMILIAS! Cooperai com as vossas 
Paróquias! 

Se t• ndes maiJ, contribuí também 
com o vo» o CONTO DE RÉIS indivi­
duo!. Ele ser6 a PEDRA MAIOR posta 
pe lo vosso lar no Trono Nacional do 
SSmo, Cora~õo de Jesus, que o não es.. 
que cer6 nunca! 

PEDRAS PEQUENINAS 

os tostõezinhos das criansas (onde não 
selo possíve l haver o Cortejo das Ofe­
rendas) , oblas::ão dos pequeninos das 
oscolat, colégios, creches e hospícios, 

etc., não faltem! Lovem as crlansas ao 
Presépio para osta oferonda encanta .. 
dora e paro em comum rezarem a 
ORAÇÃO DO MONUMENTO. A ora~ão 
dos inocentes é omnlpotonto, disse o 
Sonto Padre Bonto XV. Temos nela uma 
confian_ça imcn5Q, 

PARÓQUIAS OE PORTUGAL: se qui­
serdes, podeis salvar o Monumento 
desta crise. Não r•ceels perder, ont .. 
pondo o rigoroso DEVER DE JUSTIÇA e 
d e GRATIDÃO, conlraido pelo Voto do 
Monume nto, às vos.Kit outras obras. 
Deus é generosíssimo. O Monumento, 
VENCIDA ESTA EMPREITADA DO PE­
DESTAL, nõo mols ofe.-<er6 dificulda­
des, nem se rá da peso à s Dioceffs. E, 
conc:luídas as obras, viverá dos Mus 
próprios recursos, sem novo s canselras 
para níngué m. 

Par6quias! mondc1· nos todas o vos­
so conto d e réis colt ctivol 

O SSmo. Corosão d e Jesus a q\lom 
deveis a paz e a vida, espe ra-o do vos­
so gratidão, do vosso corosõo e do di­
reito que tem de ser preferido a tudo 
e a todos . 

«Sendo o Corasõo d• Jesus fonte de 
todas as bên~ãos, Ele as d erramor6 
abundantemente sobr• as Nosões onde 
esta Imagem e stiver pUbllcamonte e x­
posta com o fim espacial do atrair os 
corasões dos homens a eito amóvel 
corasão.• ( Rov. do St.• M. M. Aloco · 
que). 

Corasão Santo, Tu Rolnor61I 

cu~ S• nt to11t•>. E logo a sccuir. cnviava-no. 
de li o Senhor Padre J* Maria Pereira, 
d.itte1or do scm.an.lrio c.at&lico cO .-\post~ 
lado> um c:.hcquc de cinquenta contos e 
promessa de ~-. remessa,, c:mbon mais pe­
quena., produto da aubscrição aberta naquele 
excelente pc:ri6dico cm fa\-or do ~fooumeoto. 
Bem hajam OJ católicos de Angola. e que a 
tua iniciativa de uma Emissora Católica cm 
Luanda seja coro.ada de êxito totalmen te 
fel.ili 

O bt:ne(tc.io d:l p.u, alca.nçada pdo Voto 
do ~fonumento estendeu-se a todas as Pro­
v1ncias do Jm~rio Português. t justo, po,... 
tanto, que toda1 ela• ie associem gent'l'Osa~ 
mente à Capital de Portugal no esforço ptla 
rt.a.lizacão imediata do que se prometeu ao 
S.lcratí.ui1no Coração de je.sus. O cumpri· 
n1ento des1e dever de justi<:a. e de g:ratidão 
'6 lhes há·dc merecer bençãos ainda ma.iorN. 

O contributo de Goo 

Por esuir tão longe e agora tão preocupa. 
da e perseguida de maus viUnhos, e ncccs· 
1itada de recur'°' de ci, parecia que a ln· 
d ia Portu3uc.sa não devia te r neste momento 
di1J>osição para ~tender a coisas da ).fetró­
J>olc. Até ao Ce:ntcnário de S. }~rancisco Xa­
vier, contribuira aJ)C:nas con1 168 esc::udot 
para o ~ionu1nento. Durllnte o Centenário, 
e S3bcndo do nouo desejo de lançar ali ~ 
Subscriçlo do ~tonumento, mandou•nos d e 
li o cntlo c1nincnte Patria.rea de Goa, Se· 
nhor D. J~ da Co11.a Nunes, cin co m il 
tJCudOt e.in noinc da s.u.a Diocese. ContribW· 
tio prbprian1entc do po\-o, esponl.ânea e 
colcctÍ\'a, \'Cio-nos agora a primeira., sem a 
ctpcr.annos: um cheque de 320$10 do Cen­
tro do Apottol~do da Oração de Âssagio, 
n.u tc:rr.a.s de Bardb, cm Coa. Envia·nos essa 
quantia o raJ)«ti\·o J)iroco, Rcv. Padre Eleu­
tErio Bocarra, ac:omJ)a.nhad.a de uma a teo· 
clot.a e.trU. 

Como\'eu-nos a •urp~ deste donativo 
inspirado «riamente pdu notícias que ~ 
e ~fCnMRc:iro do Coraçio de Jesus> vai da.o. 
do dnta obra do ~fonumento, e da tubscri· 
tio que i:nantlm cm f.a\'Or dele. .:'\une.a o 
nono St<rctariado chego" a lançar a sua 
prop..aaanda no &stado da lndia. Este J>i· 
roco e ate: Centro do A. O., com o seu d~ 
nati\·o tio expreai"·o como generoso, mos­
train bt:m que o seu coraç-ão é de portu· 
aueta e como tal. ali o querem pôr no plinto 
do ~tonumcnio Nacional a Cristo Rei em 
1ribu10 de amor da P4tria e do lmpéri~ ao 
Senhor Divino que nos s.alvou a todos da 
guerra e c:la morte. 

Um rico dom de pobres 

Utl'\ empregado modtsto de uma grande 
cmprcs:.. dn Diocese de Leiria, aprcscntou­
.. ,c no J>~:i.do me.s de NovCJllbro no Secre· 
tariado de Lisboa para entre,gar a .sua o(crta 
J>ar.1 o Monu.rncnto. !ra casado, e não con·· 
senti\\ <1uc 1e lhe J> t.1blica1se o nome, nem o 
dele nem o dn sua mulher. A oferenda era 
de a1nbos: dn tsJ>OSA, ot brinco.s; e dele, o 
A.nl"I de c.a1a1ne11to (tue cm n0$$<l. presença 
tarou do dedo e n os pôs na n1ão j u.ntamcnte 
coin os brincos. 

Que rai:io e.sJ)ttial tenha motivado esta 
con1ovl"dCPra oíertn sabe-o Deus. Baste-noc, 
a nós, o que ela te\•tla de grnndez.a de amor 
apaixonado ao Sacra1iui1no Coração de Je~ 
su.s, O noc~ põ\·o, ah ! do que ele ~ capu 
quando bc:m guiado e afcn·orado! Nio é. 
nio. Por culpa dele, que o Monumento u ti 
ainda cm tio s;-randc atraso. 

O conto de réi.s da profeJsora 

Ganhou-o l C-wta de trabaJho intenso; e 
nlo foi sem u.ciifi<-io e pri\·a(io que o ofe­
Rttu de coração para o ).{oownvito. ~ão 
quis ela dccJaru a falta. que lhe fatia, para 
que nem ctlc boloc.autlO de dedicaçio gene­
rosa pc:rdcuc o perfume de sobrenatural. 
nc:m correae tb o risco de parecu que o 
ofercci.a tem grande, muito i;:raode amor &0 

Sacntlu.lmo e r.açãr de Jcs-:.s.. ~•a.s n6' 
..abl1.m0s que ata piedou. e cxcc:lmte pro­
!cst0r.a de um.a Escola Jofa.ntil de Lisboa é 
as.sim. na sua pobrc:z:a de rc:cunos e na s.u.a 
1randna de .mu.. 

O aluguer do prédio 

Er:a o primeiro depois de 3lugado o pré­
dio: dois eonlos. For.un logo para o ~fonu· 
mcnto. Esta alentejana, que os deu, não /: 
o que se chama criea> de bens da terra; 
tnM aobra-Jhe paixSo de amor pela gl6ria 
do Divino Coração. t melhor dar do q ue re­
ceber, rnsinou Jc.sus. Porque nos fica E le a 
dove:r l\ nós gratidão que paga dcpoi.s a ecnto 
J)Or U lll. 

Oxal6 esta doutr ina icja um dia com· 
preeodida Por toda a aeotc . 

• 
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A.'>GRA DO HEROISMO 

FAIAL - Ang(u1lao - 400$00; Cutelo 
Branco - 200$00; Conctiç1o - 166$00i 

· Fbmengoo - 400$00; Ptdro Miau ti -
211$00; Rib<irinha - 121$00. 

FLORES - l..ag« du Flo•ct - 45$ot; 
St. & Cria das Ftorts - ~00. 

GRACIOSA - Praia da G••ci0ta-120• : 
6t.• Cru% da Gracio..a - 60$80. 

PICO - Madaltna - 55$$0; $, Mt1011J 
-50$00. 

SANTA MARIA - Virfa.. FrtC"u .. fu (a 
Ilha - 551$10. 

S. MIGUEL - St.• António dat Capela• 
- 130$40; Cabouco - 140$00; Fn1cnda 
- 100$00; Lomba da Maio - 100$00; Pico 
da Ptdra - 102$50; Rabo de Ptixe -
316$00 ; .Ribeira Chã - 165$00 ; Ribeirinha 
-15$00: Vila de Nord<11e - U0$00. 

TERCEIRA - Sé d• Anr .. - lt0$H. 

Asilo da lnfAncln DeJvalida (Ponta Dei· 
gada) - 50$00; Capela do Aeroporto de 
San1a Maria - 78$60; Col~Rio de S. F'rnn· 
cisco Xavier (Ponta Otlg.\da) - 906$80; 
Campanha do Natal feita pelo Padre Cape. 
Ião do Aeroporto de St." ~faria - 161$80. 

AVEIRO 

Águeda - 70$00; Amoreira - 80$00; 
Avanca - 160$00; Bunheiro - IS5$00; 
C2lvlo - 200$00; Ílhavo e Cape-Ili de 
Jlha\·o t VUt.a Alegre- 265$00; ~fORofo· 
ro- 20$00; ~fonte da ~furtou. --- 170$00; 
Nossa Senhora ds Boa llor.t (Cafanha) -
20$00; Rtc0<dôes - 15$00; S•OJ<>lhOI -
82$00; Sn·er do Vouia - S0$00o Ta.lha· 
das e.. 6?$10, To,,..;ra - 150$00; Vai• 
Maior - 20$00; Var0t - 150$00. 

BEJA 

&. Ti•r o do Cacém - 220$00. 

BRAGA 

.'\lv:lrics - 50$00; Arcos (S. P;a.io) -
81$30; AreiM - S0$90; Atits - 115$00; 
,u;., - 25$00; B"'°' - 120$00; Caba'°' 
- 110$00; Cabantl., - 110$00; Ca<arilho 
- 27$50; Chortnte - 168$20i Coucíeiro 
- 50$00: Cov.1 !Ctrvtin) - 120$00; 
Duas Igrejas - 90$00j Extr<'mo - 24$60; 
f'õo - 210$00: Fon1ão - 15$00: Frad .. 
los - 192$00; Fragoso - 80$00; Goiat1 -
90$20; Goios (B.uctlo1) - 50$00; Gondo­
mar - 15$00 Cucral - 160$00; Infc.tta 
(Paredu de Coura) - J.5$00; lns:tlde -
18$20; Liotlooo - 40$00: Mos•Ae - 18-0$: 
]\{onç!í.o - 372$00; Moreira do t.ima -
28$,.0j Moreira de Rei - 100$00; Noaueira 
- 68$70; Nog" ciró e Tcnõe1 - 109$00; 
Ourôlhe - 12$50; p,.,da - 20$00; Pal­
meira - 150$00; P6rro - 110$00: Po•· 
reiras - 13$80; PC>Clame - 25$00; .Prt· 
iim - 55$70; Ribc:ir:io - l00$00i Rio de 
Moinhos e Aguiii - 100$00; Rorit. - 100$; 
Salvador de Briteiros - 81$20; St.• Lco­
ddia de Brjteiros - .53$80; St.• ~faria de 
Airão - 70$00; St.• ~fQria do Douro -
20$00; St.• :Afaria dt Crrez do Lima -
50$00; St.• }.farinha da Costa 170$40; 
St ... ~farta de Portuttlo - 158$00, $. Pau ... 
tino de Viula - 30$00: S. Jo~o do Souto 
- 150$00; S. Mamtde de Aldõo - 60$00: 
S. ~tartinho de C:ando.o - 800$00; S. ~far­
tinho de $3ndc - 147$00; S. ~{ateus de 
Olive.in - 200$00 i S. Romio de ~fulo 
Frio - 128$00; S. SaJ,·ador da Tom: -
100$00; S. Simão (Junqucir.a) - S30$00; 
S. Tiago da Cru& - 50$00; $. Vi«nte de­
Attias - 25$00; Segude - 1+5$00; Saso 
- 30$00; Sópo - 100$00: Subponda -
106$30; TabU3COI - +0$00; Tadim - 90$; 
Touguinha e At'fci\·ai - SS7$$0; Valóc.s e 
Codeetda - 20$00: Vtmil - 20$00; Vi .. 
n.a do Castelo (~f:atriz) - S60$00; Vila 
Cova (Bar«IOI) - 182$50; Vila Mou -
16.S$00; Vil~ Nova de Infantu - 160IOO. 
Padrooo - 45$+0. 

Asilo Conde Agro longo - 35$80: A.silo do 
).fenino Deu.1 (Barcelos) - 158$80; A.silo 
de St.• António (Fale) - 20$00; Casa de 
St."' ~faria (Barcelos) - 50$00; CU-3 de 
Saúde de S. Jolo de Deus (&rcclos) -
120$00; Colégio de D. ~{nria Pi:\ (Ponte 
de Lima) - 100$00: Colé~io do s-. .. do 
Coração de Jesus (P6voa de Vanim) -
420$00; Coléi:tio do Sagrado Coração de ~la· 
ria (G"im .. ãcs) - 135$10; Colégio do S•· 
grado Coração de :Afaria (Drnaa) - 200$: 
Col~io de S. José (Vi:iM do C:u1tlo) -
300$00; Colégio Tcrt1iano - 115$00: c ... 
che de Braga - 50$00; H ospital António 
Lopea (Póvoa de Lanhoso) - 100$00; H ... 

O MONUMINTO 

pital e Alilo de Ponte da Barca - 146$00; 
HotpiW de P6'1.-oa de \ 1anim - 100$00; 

· H01pil&I da Miscric6rdi.a de Fale - 20$00; 
Ho.pital da ~tiserie6rdia de \'ia.na do Cat­
t.clo - 50$00; Hon>iW de St.• Cnu- 56$; 
Lar das Crian(u (Fale) - 10$00; Judiru 
da Infância c~fenino Jesus e :Snaré> (Ar· 
coulo) - 50$00; Sem.inirio da lm~ 
( C•O•) - 10$00. 

BRAG.'1..'\ÇA 

Atnt d• (Anci.ies) - 28$99; Amet1.doeira 
• StJ:ulf• - 50$00; Candedo - 50$00; 
l a:e<la - 115$00; ~iacedo de Cava.leitos -
l09SOO; !.fo&adou.ro e Vale da }.fadrc -
120$00; Ptrirdo dos Castelhanos - 47$50; 
Pombal d• Anciles - 41$00; Urrós -
S0$00; Vilar de Ossos - 112$50. 

A1ilo Francisco António ~(eireles - 150$; 
&""'oiri• 4• li. José (Vinhau) - 27$50.· 

COIMBRA 

A!macrt ira - 100$00; Auafarae - 50$; 
l!•ndafé - 1$10; Cantanhede - 195$00; 
Ea1 - 100$00; Figueiró do Campo - 40$; 
Jareja No\!a - 80$00; Lagarteira - 93$00; 
L"llo• da Btira -10$00: Lo"'' - 210$00; 
Meã1 do C:wnpo - 100$00; Nogueira do 
Cravo - 120$00; Oliveira do Hospital -
150$00; Ptnalva d'Alva - 17$10; Pomba· 
linho - 109$00; Piodam - 200$00; Santa 
Clara de Coirnbra - 181$50; S. Paio de 
Farinha Podre - 30$00: S. Pedro d'1\l\''1 
- 120$00; Quiaios - 46$$00; Sobral -
100$00; Sou.re - 455$00; Torre de \rale 
d• Tod0< - 35$50; Vila Seea - 42$90. 

Asilo da Inftneia DCS\•alid.a - .50$00; 
1-foipita.I e Asilo de CanWlhcde - 50$00; 
Instituto Fem.in.ino de Cooperação Acadé­
mica - 50$00: Ja.rdim Infantil <.\mor de 
D1u.1> - 200$00; Patronato de S. José 
(Anadial - IS5SOO; Rtfú,gjo da Rainha 
'•01a - 80.$00; Sanatório da Qui.ou dos 1 
vai .. - 160$00; Seminário de x .... Se· 
nhon d.a Coocet(:lo (figueira da Fm) 
17$00; i eminfíri• eh Fiai.te.ir-a da Fn -

"'"· 
tVORA 

AkJc;ovu - 292$00; Arniolos - 50$00; 
Auunur - 34$60; Auruja - 50$00; Aviz 

50SOO; Bcnavila - 50$00; Conach.e -
190$00; Ervtdal - 60$00; Estremoz -
200$00; ~fonfortc - 400$00; Redondo -
12$00; S1.• E.UU. - 56$70; Santiago 
M:.ior - 150$00; Sé de El\•a.s - 35~i0; 
Vjana do Alentejo - 170$00; Vila Boim 
- 215$00; Vila Fernando - 20$00; Vila 
VitOJ:a - 122$50; Ca.sa da Sagrada Família 
- 25$00; Col~gio de NOS$3 Senhor.\ do 
C:.nno ~ · l80$00: Col~io Nun' ÁJvaTes -
323$00; Patronato do Sa,arado Coração de 
Jcsu• (Alc!t.cer do Sal) - 130$00; Colétio 
Lu.•·Dritin.ie;o ( El\la.1) - 68$10. 

FARO 

C81tro ~f:irim - 50$00; Eatoi - 35$50; 
Fuzeta - 100$00; lago• - 100$00; M•r· 
mclcte - 50$00; ~ionchi<iue - 164$00; 
S. Dartolo1ncu de J..fwincs - 100$00; S. 
Pedro de Faro - 265$00; S~ de Fuo -
90$00: T~\'ira - l 00$00; Vila Real de 
Santo António - 250$00. 

Coltcio de St.' C;i;tari.na (~fonchiquc) -
100$00; Casa dt Trabalho Sant.a. Inês (Fa· 
ro) - 50$00; Escola Indwtria.J e Comer­
cial - 224$30· Escola de Nossa Senhon do 
Canno (Fuuu) - 26$00; Externato NOS$:l 
Senhora do ROÃrio (Olhio) - 16$00; ti. 
tituto Social dt Nossa Senhora de F•tima 
(Olhão) - SOSOO; Pauon.ato de Noss.a ~ 
nhora do Carmo (Lagos) - 90$00; O. Amé­
lia Baiio (Silves) - 80$00. 

GUARDA 

Aldtiu - 50$00: Alma«da - 152$00; 
Benquucnç.a - 150$00; Cag,J da Cinza e 
Vila Ci..rci;a. - 40$00; Casteleiro, Quintas 
de St.• Amaro, \ 1al,'Udinho - 90$00; Ci· 
rabolh0t - 14$00; Pannh°' da Beira -
10$00. 

Albcrrue dos Jn\-ilidos de Trabalho (Fun­
dlo) - 25$00; Colégio do $>grado Cora­
tâo de ~laria - 140$00; Escola Regional 
J* Diniz da Foru.ec.a - 25.$00; Externato 
de Nos.J.3. Senhora da Conceição (Covilhã) 
- 157$00 i O. ~faria.na Sani..-a Petrucci 
(Covilhã) - 75$00; António Moreira Fa· 
unda (Co..,ilhã) - 30$00; Anónima do 
H0t1>ital de AlJ)Cdrinha - 40$00. 

LAMEGO 

Arit - 16$00; Armamar - 30$00; Fet• 
rc.iros dt Tendai1 - 100$00 ; Frcigil -
150$00; Freixo de Nwnlo - 50$00; Pt11di· 

lhe - 70$00; Pera Velha - s.+$00; S. Cru· 
CÓ\•io de Noguein - 70$00; S. Joa.ninho 
- 26$10; Sé dt Lam<co - 26$10; Seixaa 
- 2,5$00; Tra"'Ãftca - 50$00; \'ila (À\·a l 
Coelhcin - 28$.50: \ 1iJ.a Nova de t'oecoai 
- 1.1 +0$00. 

~pela d.a Casa das Latanjeiru--167$40 1 

Escola de Tabosa da Cunha - 10$00; Pa­
uooato de Xuno Alvun 15$10; Patro­
nato de S. Jo.é - 9-$50; Snninfirio de Rc­
zende - 363$00; Serv;u de Nou-Ã Senhor<& 
de Fátima - 10$00. 

LEIRIA 

Alc:>rias - 66$30; Alvado1 - 8$$30; 
A1ouguia - 150$00: B.''°"' - of-0$00; C•I· 
varia - 120$00; Cortes - 32$20; ~(indat.i· 
rts - 110$; $. Benio (Alvado1) - 8·1$50: 
Serra de Santo An1ónio - 59$80. 

Colégio Correia i\{nteus e Escoll\ Co1n('r· 
cial de Leiria - 38$20; Coléaio de Nos•a 
Senhora de F&titn:1. - 14$30; Col~Q:io do 
Saerado Coração de ~faria (Cov~ da I ria) 
-200$00. 

LISBOA 

Alc-.'lntar:1. - "40.$50; 1\rroio1 256$40; 
Belém - 204$00; llenfica - 315$50; C•on· 
po Grande: - 41S$00; S:inta Catarina 
251$70; Santo Condci.tJ.vcl - 100$00; $. 
Domingos - 530$00; San1:. EnKrAcia -
66$60; S'1n10 E1t€vlo - 90-$00; lo'dti1na -
177$00; Gr.tta - 6'4$.SO; Santa 1J.J.bcl 4 

150$00; Lapa - 85$00; Madaltna-65$20; 
}.fertt-s - 101$.SO; S. Paulo - 161$10: J>e­
na - +4$20; Penha de França - 100$00; 
Sacnmen10 - 2S$90; SantoH>-\'~lho 
+0$00; Slo Tiaao - 150$00. 

Asilo de Camidr - 327$20; Capela do 
. .uilo das Cqas - 52$70: C.apcla do. Triun­
fos - 92$60; Cuu de S. \'icen1e de Paulo 
- 400$00; Centro SocW do ~ftnino De-ut 
- 50$00; Colécio de S. Jolo de Bn10 -
91+$10; Col~o de S. Jo« - 420$00: E.­
cola da. Junta de Fre-guetia dr Arroios -
156$60; ücob Recreat6rio de S. JoK- -
83S.$00; Externato do ~do Coraç!o de 
Jesus - 63»00: E.x-1emato \'art"l.a 160$; 
Externato do Parque - $00$00; Instituto de 
S. Pedro de .o\.ldnl3r.l - 500$00~ Pa1ron:a­
to de S. Scb.ut~io da Pedreira - 142$50; 
'-feninos • .\th3.ídes, Bom de Sousa e Pinto 
Coelho - 100$00; ~fcninos ;\faria Antóni.a 
e António Eduardo Pereira Cou1inho &rbo­
sa - 200$00; Angariado pel:i lm1ã ;\(arga­
rida ~(a.ria - 43$60; Eacola ~faac-ulina de 
Alrés - 100$00. 

PATRIARCADO 

Alcobaça - 100$00; Alhond<> 130$50; 
Argea - 17$50; Cadafô\is - 65$00; C:iipa. 
rica - 166$30; Ciucvel - 326$60; C"scai1 
- 132$50; Ctm Soldos 85$40; Choleiros 
- l 16$00; Crui Quebrada· - 46$20: Igreja 
No"a - 400$00: Oeiras - 25$20; Olf\ia -
55$00: Paialvo - ·100$00; Pé de Coo -
35-$00t Pato d'1\ rcos - 10$00; Sl\nta Cnta· 
rina (C:ildas da Rainha) - 222$00: Santa 
~faria da Crnç.:t de Sctt'1b."ll- ·150$00; Santo 
Estêvão (Alenquer) 90$00; $. jo.iio d:i.t 
L.'mpas - +00$00: S. Seba,. ião (Sri6bal) 
- 199$10: Stsimb•a (S. TiARO) · · 200$00; 
Torre$ Vedras - 100$001 UrmcirA (Cami· 
de)-111$50; Valado de Fradt1 - 161$10; 
Vermelha - 318$00; Valhtlhas - 55$50. 

Capela do Algueirio - 245$30: Capela 
da Granja do ~farquês - S3$10; Caaa de 
Saúde da Idanb1 - 200$00; Casa dt Tra­
ba.lho de Queluz - - 101$90; ea,.,. de Saúde 
do Telha! - 190$60; Casa de Trah>lho do 
$.agrado Corat.io de Je1us (Carca\'elos) -
92$50; Escola fttninjna do Lwtar da Ettra• 
da (Atou.guia da &Jr-ia) - 37$00; F...:oL\ 
de Santa ~faria (Sintra) - 7S$00: Escola 
FemWna de Vil>r (Cadaval) - 100$00; 
Escola '-fUC\llina de Al\·erca - 60$00; Et­
cob ~fase. de SobnJinho-60$00: &cola• 
Oficiais de Quelu% - 262$$0: H0tpi1al de 
Jaw Crisco (S2nurbn) - -40$00; lrutituto 
da Sagrada Família (Pattde) ·- 100$00; 
Patronato de Xossa S.e-nhora da Saza.rf; -
200$00; San.3tório de Out~o-~; Se­
minirio de Sanu.ttm - 723$00; ~f<'ninot 
João ~fa.nuel. Maria Te.rua, ~faria Htlcna 
Rodriguts Veriuimo (Peniche) - 8$00: 
Praépio de D. ~faria Adelaide Vai da Silva 
- .50$00; ~ieninos Edu.a.rdinho e Rowinho 
(Leste li) - 20$00. 

PORTALEGRE 

Alferraredt - 242$00: Alves• - 200$00: 
Cast~lo de Vide - 40$00; Ermida (Sertl) 
- 23$00; ES<•loo de Cima - 20$00: Fi· 
g"eirtdo - 17$00; F"ndnda - 15&$60; 
Lal'dosa - 150$00; Lou1• - S0$00; M•I· 
pica do Tejo - 30$00; ~fonforte da l~eira 

103$00; O leiros - 41$20; Pon•e de U r 
- 500$00; Póvoa e M .. du - 200$00: 

Colégio de Noaa Senhor.a do Rod.rio -
96$00; E.leola Feminio.a de Souto - 26$00: 
&.cola d< S~eiro do Campo - 11$60; 
Semiaírio de :\o.a.a Sf:nhon da ConceiçJ..o 
(Ga.iioJ - 300$00. 

PORTO 

ÁI"ª Long• - 25$00: ~ Sanw -
.50$00; A\·cltda - 40$00: Bitarâcs - 14~: 
CMtclõa - 20$00• Ejã - 100$00; Esmom 
- 95$00; Facho - - 500$00; fiães - 130$; 
Fornos - 80$00; Frcgim - 300$00; Gu.i­
~focliva. - 3.50$00; ~fosteiró - 125$00; 
unde - 121$20; Leç• do Balio - 100$00; 
Nevogilde - 500$00; Nogueira. do Cravo -
34$00; Parede• de Viadorcs - 4-0$00; Raru 
- 2~$00; Rori:i (Ncgrelos) - 45$00; San­
gue.do - 80$00; $ao.ta Catarina. do Couto 
- 80$00; San1a Cruz do Douro - 66$00; 
S. Conçalo de Amarante - 107$30; S. Mar­
tinho do Campo - 38.$00; $. Martinho de 
Rett2inho1 45$00; S. Tomé de NegTelos 
- 40.$00; S. Vicente de Louredo - 80$00; 
S. Ver(ui1no - 47$70; Serzcdo (Gaia) -
8-0$00; Telões - 50$; Vila Boa de Q "ides-
200$00; Vila Chã (Vila do Conde) - 182$. 

Asilo Colgégio do Sagrado Coração de Jt> 
' us -- 50$00: A1ilo da. Gandarinha ( Cucu­
j!iea) - 100$00; Baim> do Amial - 52SOO ; 
Capei.\ da Quinta de Noua Senhora de Gri· 
jó (Caia) - 50$00; Cape.la de Nossa ~~· 
nhora de F'tima - -- 2$0$00; Casa de Santa 
Isabel (Aforada) - 31$00; C:ua de Saúde 
da Boa ViJta - 20$00; Colégio MW:ioni­
rio de Ermcz.inde - 368$00; Colégio de N. • 
Senhora do Rodrio - 3$()$00; Escola da 
Ordem do Carmo - 70$00: Florinhu do 
lAr e AbriRo do Sagrado Coraçio de Jesus 
-78.$SO; Hospital de CriAnças ~ta.ria Pia. -
100$00: Hospi1al de Lowada - 100$00; 
Jtc>1pital de "tatozinhOI - 20$00: HospiW 
de Pcn.tfiel - 120$00; Hospital de Santo 
Tino - 410$00; 1-fospital de Oliveira de 
Au:m~is - 50$00: Patronato de Santo Antóa 
ruo (Pinh<iro da BcmPo<U) - 55$00; 

VILA REAL 

Ard* - 66$00; Boticas - 80$00; Cam· 
panhó - 10$00; C..1tdo do Douro - 20$; 
Ermcdo - 335$00; fava.ios - 100$00; Fon­
telu e Olivcir;a. - 140$00; Friõu - 270$00; 
Cranja - 47$00; ~fairos - li0$00; ).fou­
tõt - 70$00; Pardelhas - IS$00; Padrooo 
- 40$00; Saho 210$00; Sapiãa - m; 
Sonim - 90$00; Souto ~laior - 390$00; 
Torre do Pinhlo - 50$00; Vid.ago - 20$; 
Vila Pouca de Aguiar - 300$00; Vil:1.r de 
Ferreiros - 100$00; Vilar.andclos e Fornos 
do Pinhal - 90$00. 

Asilo Jod Vaaques OJ6rio (Pc.so da Re­
l"al - 10$00. 

VISEU 

Avclal - 100$40; Dol'donhos - 35$20; 
Charu de Tavares - 100$00: Cunha Baixa 
-67$80; DorntlaJ - 145$00; Esmolle -
40$00; •·orninhos - 40$00; lniua - 50S : 
Lob!lo da Beira - 202$80: ~fescauitela -
33$10; ~{ourai - 80$00; Nandu(e - 2$$; 
Oliveira de Frades - 100$00: P.:i.rada dt­
Con1a - 66$8-0: Penavel'de - 50$00: Po­
volide - 70$00; SabugoL'\ - 103$70: St! 
Crvi da Trapa - - 100$00; S. \'irente (Oli­
veira de Frades) - 55$00: Satão - 233$ 
Srz-urc' - 30$00; Sobral Pichorro - l 1 ~~ 
TondC'la - 40$00: TorTedei12 70: 
Vila Chi de Algodrct ~ 60$00~ \'1!a. Nc,\~ 
da Rainha - 25$00. 

Escola Ft1ninina de Sa1.ão - 24$70; Es­
cola de ~folrlinhos - 6$SO: &cola Oficial 
Foninina de Lamai - 4-0$00; Colégio da 
Via S.J.cra - 5-0$00; Escola '-fa.sculi~a de 
St • Ch·aio - 25$00; Hospital cb ~fiserie6r· 
dia - 640$00; Hospital e Asilo da Miseri­
córdia de VC>\llda - 110$00; Professora de 
Molelinhoo - 30$00. 

ULTRAMAR 

CABO '\rERDE - Paróquia de Nossa Se· 
nho,. da Graça (Pnia) - 70$00. 

Cada um dos arcos do pedestal 

fica por 2 mil contos 

Não havor6 uma família ou mais, 
uma Instituição ou Empresa que, 
num rasgo decidido de grotídão e 
g enerosidade, se abalancem O Õfe­
recor algum dest&s arcos? Deus pa­
go o cento por um. 
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Ala dos Beneméritos do Monumento 
L ISBOA 

81 .()()0$00: 
Anónimo {por intenn~dio de Sua Eminên· 

eia o Senhor Cardeal Patriarca). 

4S .5 00$00: 
Oferta das l~iliadas da ~toe.idade Portu­

guesa l~cnJinina da E.stre1nadu.ra no .>\no 
Ml\ril\no. 

25.000$00: 
Marqueaa de Tanços. 

2().000$00: 
António de Albuquerque de Sousa Lara. 

10.000$00: 
D. An.a Virginia Formigal de Morais; D. 

Amflia ROSA Fonnlpl de !.lonü.. 

6.000$00: 
D. Maria E...<nia Cunha JO<é de ~fdlo 

(Sintra). 

5 .()()0$00: 
D. Maria Cr~t.ina Resende da Silva (Si.o· 

tra); por intermédio do Boletim das Con(e­
r!nciu de S. Vicente de Pa1.1lo. 

S.150$00: 
D. Madalena .8tnJA6dc. 

3.000$00 por in11iro: 
An6nin10 (por intermédio do Sr.• D. Na­

u.ri Lancaatre de Frciw); D. IMaria do Car. 
mo da Silva Carvalho Santos Lima (perfez 
9 contot); Família Andrade e Sousa. 

3.00()$00 tm JtrtslafÔts: 
D. Atban.a de Sommu Osório (completou 

S contos); O. Amélia Guimari.es Pedros.a 
{61tima prts~o); O. Amélia ~forales de 
Los RiOI e Oc-tivio da Sll\-a Leitão (última 
Ott>taclo). 

2 .(}()()$()(1: 
An6nim.t; An6nima Alcntejan.a.. 

1.6/UOO: 
D. Jnbcl de Mello Almada e Lencastre e 

1eu marido (completaram 21.618$00). 

1.300$00: 
Condeua de S. Lourenço (completou s.eis 

contos e duzentos). 

J .500$00 1m J>rf.Jla;61s: 
Condet de Mon1araz (61tima preatatão). 

J .000$()() por int11'ro: 
An6nima; Henrique de Freitas Drumond 

Ca..-tle e D. Virgtrtla Fervenç.a Drumond 
Ca1tle; D. ~faria Isabel de Me1lo Almada; 
D. Laura Candciu Pita; ~{. B.; 1\.nónima; 
Comandante AJf)u)o de Olli-cin; D. ).{aria 
Cuilhcrmin.a l..atoche Semedo (oompletou 2 
contOI); D. Maria Criltina Cra\•eiro Lopes 
(completou 2 coct .. ); D. ~faria Amilia de 
Carvalho Daun e Lottna (por alm3 de sua 
.OOrinha D. Amilia de Can--alho Pcn:ira cb 
Cunha); D. Hel<'na .Maria Gouveia ~{ongia.f. 
dim Costa (2.• prestação); Apostol'\do da 
0r1.(io da f're,-ucs.ia de S. Sebastião da Pc­
dttira; O. Maria Francisca Pertira Lou· 
reni;:o; D. Fernanda da Silva Teixeira; Car· 
los Nunes Gont;;alvts (Carcavelos); Anóni­
ma (por int<'nn~dio do Rev. P. Sebastião 
Pinto); O. Margarida Bragança (perfez 4 
contot); 1). J;.ng~nia .. ~reire Torres; D. ~ta· 
ria Oo1nin,sa1 Oa1na Bcr4u6 (perfez 11 con· 
tos) ; O. Maria l~bcl Cama lkrqu6 (perfez 
11 contos); O. ?lotaria Teresa Gama 8erqu6 
(perf'et 11 contos); D. Júlia Santos Silva ; 
O. Maria da Conceição van Zeller (por alma 
de seu marido D. José Gil e Mencz.cs); O. 
Craca Fraga Loureiro; O. Clrmência Ra· 
baca Fra,a. 

/ .(1()()$()() tm /JrtSltJ(ÓU: 
J<HU~ Arthur (2t.• prau~): D. ~faria 

da Concci(io Caivalho Dias (2.• pm:taçlo) i 
An6nima (2: prutaçio). 

BEJA 

1.000$00: 
Anónima de Odemira. 

BRAGANÇA 

1.000$00: 
Franciu:o Bernardino de ~forais Sarmento 

Ví1nieiro (Ronltu). 

tVORA 

I J.000$00: 
O. Ana e Josi Nunes ~texia {Mon). 

J .000$00 por i11t1iro: 
D. Eufrúia ~fargarida Nunes Mexia da 

Costa Pra(~ (~fontemor+XO\"O) (comple-
1ou 4 contOI) 

GUARDA 

3.IJ(J()$()() 'ºr ialtir<>: 
António Al\·ts de Campos (Vi.la NO\•a de 

Tazem). 

(Continuação da pág. J) 
3.000$00 •m Jtr1storõ1s: 
D. ~iaria Augusta de Sous.a ~no (Gou· 

vtia) (completou S contos). 

J .()()()$00 ''" pr1staçô•s: 
Anónima dn Covilhã (Por intennEdio do 

Rev. P. António Silva Prior). 

PATRIARCADO 

5.000$00: 
Anónimo de Torres Ved.raJ. 

3.0<>0$00 1m Jtruta(Õ6s: 
Famtlia Torres (Bombarral) 

cio). 

1.()()()$00 ~or int1iro: 
Cl.asr de Oli\·ei.ra ( Bombarral) ; D. \~uco 

Gabriel de Siquein S. ~fartinbo (Ota) ; O. 
~faria C!ndid.a V. Neiva Correia (Corte­
••na): Jorae da Cunha e Carmo (Alen· 
quer). 

PORTALEGRE 

3.()()()$0() 1m pr1slaçõ~s: 
Jolo Augwto Ribeiro (3.• prestação) . 

PORTO 

J .()()0$00 flor 1'n11iro: 
Madre Oircctor~ do Asilo Salv"d"r J)ran­

dão ( VaJ:.dnrcs); D. Maria Carolina de Al­
buquerque e VAJConeellos (Vila Boa do­
Qucitts). 

VISEU 

3.()()()$00 /IOr int,i10: 
Padre ~ianuel Pais: Alexandre Plcw). 

ULTRAMAR 

Ml.(}()()$()(1: 
Subtcriçlo promovida pelo jomal cO Ap6t­

to1o> (Luanda). 

Missas : Celebram-se 

30 em cada mês pe­

los b enfeitores vivos 

e defuntos do Mo­
numento a Cristo-Rei 

parar, ou entlo as OiocelCJ têm de acudir 
'em demora com Animo decidido e generoso. 

Em Maio de 19~2 ,por ocasião do cenr.e-­
n:S.rio da fund.,i;:~o do Apostolado da Ora­
ç-ã.o cm PortuRal. ao aprucntarmos os n~ 
vo1 e.talutOJ à Diocc1e, ditigimos oficialmente 
ao Rcv. Clct0 e fi~i• un1 apelo a ínvor do 
Monum<'nlo 3 Cri1to Rei, a constr1.1ir em 
cu1nprimento do \'Oto solene feito pelo Epi.J.. 
copado J)Ot ttnnot 1jdo poupados aos hor· 
rotts da últi.ma sucrra mundial. Apesar desse 
Nosso veemente apelo, a colccta feita na 
Oiocuc foi irui&:nlficantt, e por is.Soo temos 
ainda obri.«ac~o de contribuir generosamente 
J>2r1 a con1tru(lo do ~ionumcnto 1)11'2 res­
purmos a divida que .obe n6s pesa. lm· 
p&-st poiJ, nt1ta hora c.rítica da oonstruçio, 
fazer wn n<J\·o aforço pua cntnr com a 
not.P quota parte. O oouo po\"<> é bom, de­
,,,to e cenerot0; te os Púocos o esdarece­
rc:m, diJ o Sccrttariado Nacional, ele fará 
maravilhu pelo Saarado Coração de Jaus ... 

O que agora te precüa, e nesta fase é de. 
ciaivo para a coiutruç-ão do ~ionumento, re-­
duz·sc aot cinco mil contos re(lueridos pelos 
50 metros que ainda faltam para a conclusão 
do J)Cd<'Jtal. O resto não d' cuidado. 

Cortejos Infantis de Oferendas 

Ocasião oportuna. Vc1n aí o NO"ttal. O Se­
cretariado Nacional vai lançar de novo um 
apdo tm fll\'Ot do Cort<'jO Jn"fantil de ofc­
rendu par.a o ~ionumcnto a Cristo Rei. Este, 
(cito com relo, mo\•im<'nt.a a par6quia in· 
teira e lc--·a u 1Am.11ju a entregar com ale­
gria e encanto ao S.,rado Coração de Je­
sw, J)t.IU m10I de tw.s filhinhos, as dádiva. 
em dinhtlro, aé:ncros ou pttndu. do seu mui­
to ou do teu pouco e até da .su.a pobreza.. 
O que ele rendeu nouuu dioceses. num s6 
dia. bem o pode render também na no:s.sa. 

1.V6s q••r1rno1 o tort1jo i1t/a11til a fattor do 
ltlon•m4nto o Cristo R1i ~ l4mos a '"t1::a 
d1 qv1 'º""º''º o qv1r•m toâos os Páro,os 
da Dioc111. 

A ofcrca de prendas pelas mãos das eri•n· 
<;as. no dia de N.'\t:;il, ao Rei-Menino, ~ tra.· 
dic:ional t parect~Nos não haver na Diocese 
1Rrtj3 ondf se celebre a Santa Mi.s.s.a e ae de 
a beijar o ?\tenino Jesus nesse dia e se não 
façam oíerta1 cm dinheiro e géncn» .-i.o 1'.{e­
nirlo-Dcus. Como J>rcito de gratidão e prece 
de prott'C(il.O na hora jncert.a que atravessa· 
mo.s no Oritntt", ~ nouo desejo que este ;ino 
a tr.'ldicional r.crim6nia de beijar o ~{enino 
se transformt num rort<'jO de oferendas pa.ra 
a con1truclo do ~ionumento a Cristo Rei. 

-----------~-~-----
[ro1a~a ~e ~ratões ~ef a [anoni1atão ~e Hon·n1vares 

Grinalda ospiriluol 

A hora de entr3r n.a Jniquina este nouo 
jornal deve esta.r correndo a tolenid:ide da 
o{crtA de Grinalda E1píritu.al das Crianças 
p~r;l aleanc;ar os milagn:s da Canonii..'1.cão. 
Dela darcn1os no1fcia no próximo n<unero de 
•O Monun1cnto>. Q ue Portug3l inteiro, à 
viJta do txernplo de orac;ão e saulficio das 
cri:.nças ptla glorificat;;âo do Condcstf.vel, se 
ií<'NOrc na procc por esta grande intenção 
nacion:.I. A Canonização dt um Santo é fru· 
to s.tmpre de muita e J)trte\·erante oraç.lo. 

P1di ' r1c1b111ís! 

Grosas 

-Al•ri• T1rt.1• J1 Sou.s.a (Vala Real de 
Trú"°""~{ootet) Uma graça e \inte a-
cudos de promeua. 

- Um• •n6nim• (Caldas da Rainha) -
Uma araça e vinte acudos de promessa. 

- ••l•r•o do Ros4tio S•nlot (Bruscos -
Vila Seca - Condeiu·a·Nova) lima 
grande graçO\. 

-Na,arl Q11i11tcu (Vila Seca-Castro 
Dl\irc) -- Uma gTaça temporal, em a.ssunto 
de Justiça, concedida logo que se recorreu 
ao lleato Nuno t1n horó\ aflitiva, e 50$00 
J)arô\ a Canoniiaçã.o. 

- A{a1ia J.'4rriira A/01110 (Palmeira de 
Faro - Et1>0icnde) - Uina graça e 50$00 
do promeu.i.. 

- Afa1ia da Pa~ (Coimbra) - O bom re-
1ultado de uma venda em necessidade ur­
gente, e 5$00 para a Canonitai;:-.ão. 

Adllio Couto Da c.scudos pan a 
Canonii.acio. 

Alori• Ctli•o F.Jeâo Tooorts (Porto) 
- Uma IT&ta e 20$00. 
-B~rl• Vült11111 Ó• Ctuottllto (Almeida) 

- A cotocaiclo de s.c-u filho no lu,pr que 
pttt<'ndia, com 50$00 de promCSP para a 
C:.noni.u(lo. 

AlarÜJ ó1 /tSMI (Lisboa) - :\ graça 

de um noivo, ave IO à Confiuio. se ur dis­
po.st0 IM-m J).lr.i conftu.ir•S.C depois de iovo­
c~da fcrvor01amrnte "' intcr<:euão do Bc:.to 
N'uno, com pron\eua de uni donati\·o par~ 
o ~ionu1ntnto de Cri.110 Rei. O casamento 
ttnlizou·tt no 1>r<P1>rio dia da fcst.-a do Santo, 
6 de Novr1nbro, continuando o noivo a pra. 
ticar os dcvert, d:' Religião. 

Eluiro do Gl6ria Corrtia Arruda (Ri· 
beirinha S. ~iigucl- Açores) - 50$00 
por inttnnédio do Jeu Re-v. Piroco, para a 
Canonir.n.c:í.o. 

- Uma d•vota ($. Fau.stino-Caldas de 
\'ircla) S2$00 p.a_ra a Canooltação, por 
intermédio do stu RC'\'. Piroco. 

-Lvt.io Jt /11111 Barbosa de Alm,ida 
Alo•ttiro (Porto) ~ Três graça. exuaordi· 
ninas. com promeua de a.s publicar, e 10$. 

- L. C. Cl.hl>o>) - Pediu a graça, _, 
promnaa de a publicar, de o seu. noÍ\'O se 
confessar e ir vrnp~ l ~fisaa: foi atendida. 

- Ali'' Co1,tio ( LUbo3) - A sua colo-
c.ai;:io obtid:a prcclJ.amtnte no dia da festa 
lit6rgic.a do lkato Nu.no. 

Programa Mensal. de Orações 
Pela Cn.noni1.ncrio do Beato Nuno compro­

me1t1n01e a r~titár did1ian1tnlt a oração, a 
flropazar A pagela que ~ trai e :\ induzir os 
crentes a recorrerem ao vali1n('nto do Condes· 
tável, em 

Jantiro - StminAriot e Noelista.s.. 
Ftt.'tr<i,o - Liga Cat61ica Feminina e 

]u\:entude C.ató1ica Feminina. 
M•rco - Lãaa C.tt61ica e Juventude Ca­

t61ie.a ( lfomens) . 
A ora(io i"''"ª"'' e dos /J<trlvl•LUS ,,,. 

Jot E devida e JCnl triunfante na Cruuda 
pela Caooniuclo do maior buói nacional 
e deíeruor da Pitria , 

P1di f r1c1b•rtis! 

Scc.relllriado N'a.cion:al f:ucr fttnte aos encar­
gos incw.;intt.s dAS obras? Ou te.rão estas de 
Não duvidamos da gen<'rosidade dos nossos 
P&rucos cn\ gostosa e genero1a.mcnte ofertar 
tudo quanto cair na 1alva do Menino J esus. 
nessa cerimónia, como contribuição das s·uas 
Igrejas para o pcdc11al do Monumento, mas 
cu.i. boa vontade não bl\1ta; N6s quercmcn 
pedir-vos n1ai1: ~ neceuirio preparar esPiri­
tualtnentc AI criança. e 1cus pais durante o 
Advento e orcanir.ar o cortejo com c.uidado. 

Apelo ª°' dlrigonlH 

Com este Cim tm vista. ~ preciso QllC os 
RR. P4rocot, not dominaos anteriores ao 
Natal, u catcquiJLU e professores das CIC:O­
b.s primiri.u ·e ..ec:u.ndlrias in tcressem as 
crian(:M e os pa.iJ pela coruuvtio do Moou· 
mcnto a CrUto Rei, ent cumprimento do voto 
do Episcopado, (eito ttn hora tio aflitiva 
pat:l o J)()\'O porcugub. 

Deve-se C11cr compreender a toda a pa· 
r6quia que a obrigaclc> de contribuir genw> 
sarnente pan :l corutruclo do Monumento 
pesa sobre todo. e sobre cada wn. aegundo 
:u suas P<>f.SCI. A.s ctil\nt;;-:u .uão aproveita.dai 
como cntc.s ml\it qu<'ridos das família.a para 
faur o cortejo, torn,·lo lindo e sinlb61ico de 
amor e gratidll.o de ioda a (noillia paroquial 
a Cristo Rti. 

Os pais scrlo pr<'Plrados na Igreja e as 
criançu na c..itequcsc e na.s CJCOlas, de ma· 
neira a que a lesta do Natal .seja, como quer 
a l'"ja, uma fca.ta critti de amor divino e 
humano: Amor de Dcw pelos homens, ma­
nifestado no Natal do ~lcn.ino Jesus. e amor 
dos homenJ manifettado na gntidão a Deu.s.. 
Amor J)ritieo de co.i..rid.t.dc e gwerosjdade tra­
duzido na corutruçio do quttido Monu.men· 
to que vislvtl e impooentc fique pelos Jéculos 
fon a atntar o nouo amor e a not.Q. gra.. 
tidio. 

Entttgamot a 11reparn(io dos fiéis ao Wo 
dos Ne»sot qutridoa Coos>cradoces que cnCOO· 
trarão na liturgia deite tempo do Advento, 
abund1ncia de doutrina(ào e de sugesc.õcs. 
Para a prtpara(lu das crian&inhas, porque 
Pode ter feita 1>ehu catequiJtas na catequese 
~ pelns profe"oro'\• nas etcolas,- envian1os, 
Juntamt1ltO con' tsta Provi1ão, uma pagela 
de oricnta:l'io. 

Disposições pr6tlcas 

Consid<'rJndo o acima exposto, ha\·emos 
por btm ordtn:ar: 

1) Qut "<'ja ítito tnt todas as par6quiaJ 
da .Dioce.c- no dia de !':atai, por ocasião da 
ce:nm6nia de dar O ~tenino a ~jar, um 
peditório :l favor da construç4o do ~fc>nu· 
M<'nto a Cri,to R('i. 

2 ) Que es:1e CorteJO uja devidamcnt.e pre. 
parado, durante o t<'mpo do Ad,·e:nto. nas 
catcqu('$($ e acolu d~ pa..r6quias, procuran­
do in1eresur nele t.:unbfm os chefes de fa. 
mili.a. proleuortt e Co'\lCQUÍSt\\S. 

3) Que ot g~ntrot ofer<'cidos no Cortejo 
.sejam leilOóld()j ('l'I'\ hasta p6blica, no pr6prio 
dia de Narill ou no doniin.go seguinte. 

4) Qut- o res"luado das ofertas feit.u ao 
M~nioo, no dia de Na1al, ieja enviado à 
·reaour:iria Diocea:•nn, pelos RR. P!rocos ou 
1>ela Con1is,:io 1>nrtl tuc fim organizada, pelo 
menos até ao dia de Reis, data em que 
deve ser enviada ao Secretariado Nacional 
do }.ionumcnto ;~ Cri.sto Rei, como contri· 
buitio da Dioce1e por intenn~io d.as c..rian. 
cjnhas. 

!sta Noss.a Provi1io aeri. lida e ex.plic:Jda 
aos filis no primeiro doiningo aP6s a iu.a 
tte<'pçio e publicada no c}.fensa.geiro de 
Braganca> para que oorute. 
Dad~ tm e....,.n(O\, aos 27 de N'O\"Crnbro 

de 19M. 

Bispo de 
t ABILJO 
Brapnca e 

Plano Trienal 
Nem pesado aos ricos ncnl di· 
ffcll AOJ bt1n rcmediado.s: con· 
1ribuindo C:Ada famUia 1bu­
u1.dA e ('l\da pessoa indcpen· 
dente nilo pobre, com mil es­
eudOI cada ano ou, pelo 
mtnos mil CK.udcn <'m três 
anos. por inteiro ou. em pres· 

••c&s. 

l o tei d e Subscrlçlo Heclanel em 
30 de Ha vembro: 7.80 0 .000$00 

PORTUGUESES: Orei pele Cenonlzeçlo do Beeto Mun'Alveres. lnvocei-o nes e fllçõ es, recorrei sempre à sue interce11ão; 

mend•l·nos • releçlo pormenorizede des greçes que vos fez, e donetlvos pera as despeses d a Canonlzeçi o. 


